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Paralimpíadas: delegação
brasileira terá279atletas

A
porta do Grand Palais
permanecerá aberta,
as luzes do Palácio de
Versalhes acesas e a

pista do Stade de France insta-
lada. O fim dos Jogos Olímpi-
cos marca o início da contagem
regressiva para as Paralimpía-
das de Paris, que começam em
28 de agosto, com a ambição
de gerar o entusiasmo popular
e deixar um legado duradouro
na França. “Estes momentos
de alegria vividos durante os
Jogos Olímpicos não são nada
comparados ao que veremos
nos Jogos Paralímpicos. As pes-
soas vão esquecê-los ainda me-
nos”, prometeu a prefeita de
Paris, Anne Hidalgo.

Quase 4.400 atletas partici-
parão durante 11 dias de com-
petição, que prosseguirá até 8
de setembro em 18 locais, 16
deles também utilizados nos Jo-
gos Olímpicos. No período en-

tre os dois eventos, o objetivo
“é continuar convencendo”, ava-
lia Marie-Amélie Le Fur, presi-
dente do Comitê Paralímpico e
Esportivo Francês (CPSF). “O
que fez a diferença nos Jogos
Olímpicos, e por que deixaram
a sua marca, é que houve um
verdadeiro clamor popular”,
continua. “Se o público com-
preender que encontrará as
mesmas emoções, teremos os
ingredientes para os mais be-
los Jogos Paralímpicos da histó-
ria”, declarou.

A delegação brasileira na Pa-
ralimpíada de Paris terá 279
atletas: 254 esportistas com de-
ficiência, 19 atletas-guia (sendo
18 do atletismo e 1 do triatlo),
três calheiros da bocha, dois go-
leiros do futebol de cegos e um
timoneiro do remo. No total, o
país vai competir em 20 das 22
modalidades dos Jogos – a clas-
sificação não veio só no basque-

te em cadeira de rodas e no
rugby em cadeira de rodas.

Ontem, os primeiros repre-
sentantes brasileiros chegaram
a Paris, com as delegações do
tênis de mesa, remo e vôlei sen-
tado, que no total, somam 72
pessoas – 46 atletas com defi-
ciência e um timoneiro. A entra-
da na Vila Paralímpica, no en-
tanto, só acontece no dia 21 de
agosto. Antes disso, os brasilei-
ros farão uma aclimatação em
Troyes, a 160km de Paris.

“Eu estou muito ansiosa.
Uma ansiedade boa, de querer
competir, de voltar a uma edi-
ção dos Jogos Paralímpicos de-
pois de oito anos. Estou com
uma expectativa muito grande
para atuar bem e brigar para
uma vaga na final”, afirma Suel-
len Dellangelica Lima, do vôlei
sentado, modalidade na qual o
Brasil foi campeão mundial em
2022, na Sérvia.

Esportes

A saída anunciada de Tho-
mas Bach iniciou a corrida para
sua sucessão na presidência do
Comitê Olímpico Internacional
(COI), que terá um desfecho em
março de 2025. Entre os prová-
veis candidatos, está britânico
Sebastian Coe, bicampeão olím-
pico e atual presidente da Fede-
ração Internacional de Atletis-
mo, a World Athletics. “A oportu-
nidade se apresenta agora e pre-
ciso pensar sobre isso. Claro, é
algo que vou considerar”, diz.

Organizador dos Jogos Olím-
picos de Londres-2012, Coe tam-
bém é presidente do Comitê
Olímpico Britânico e patrono do
“esporte olímpico número 1, o
atletismo”. Além de sua aura es-
portiva, o dirigente pode se orgu-
lhar de ter recuperado a ima-

gem da World Athletics, afunda-
da por seu antecessor Lamine
Diack, condenado pelo envolvi-
mento no esquema de dopagem
russo, há poucos anos.

Ao que tudo indica, no entan-
to, Coe não é o favorito. O COI
nunca foi dirigido por uma mu-
lher, mas duas são favoritas de
acordo com os analistas: Nicole
Hoevertz, de 60 anos, da ilha an-
tilhana de Aruba, e Kirsty Co-
ventry, de 40 anos, ministra dos
Esportes do Zimbábue. As duas
dirigentes, membros do executi-
vo do COI, foram muito atuantes
na 142ª sessão da entidade, an-
tes dos Jogos de Paris, já que
Hoevertz preside a comissão de
coordenação dos Jogos de Los
Angeles-2028 e Coventry preside
a dos Jogos de Brisbane-2032.

Competição será realizada entre 28 de agosto e 8 de setembro em

Paris. Primeiros representantes do Brasil já estão na capital francesa

Brasil vai participar de 20 das 22 modalidades. Exceções são o basquete e o rugby, ambos de cadeira de rodas
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n A comunidade do breaking se
uniu para defender a australia-
nas Raygun, nome artístico da
b-girl Rachael Gunn, nos Jogos
de Paris-2024. As apresentações
da atleta foram um dos pontos
altos da estreia da modalidade
na competição. Conhecido como
MGbility, o juiz explicou que as
pontuações são dadas conforme
comparações feitas entre o que
é apresentado por cada competi-
dor. “O nível dela talvez não fos-
se tão alto quanto o das outras
competidoras”, afirmou.

n Os Jogos Olímpicos de Paris-
2024 mostraram “a verdadeira
cara da França”, afirmou nessa
segunda-feira o presidente Em-
manuel Macron. O chefe de Esta-
do também afirmou que “vive-
mos duas semanas em um país
com o sentimento de que o ar
era mais leve. Não queremos
que a vida volte à normalidade”,
afirmou o presidente, admitindo
que já sentia saudades das com-
petições. Ainda, o presidente elo-
giou o sucesso de segurança e
organização do torneio no país.

Comunidade breaking
defende australiana

Macron comemora
sucesso da Olimpíada

direto ao ponto

n Alvo de uma das maiores polê-
micas da Olimpíada de Paris, a
boxeadora Imane Khelif acionou
a Justiça, ainda em solo francês,
para se defender dos ataques
virtuais que recebeu nos últimos
dias. A atleta, que conquistou a
medalha de ouro na categoria
até 66kg, foi atacada após a di-
vulgação de fake news que ques-
tionavam seu gênero. A reclama-
ção formal foi feita numa unida-
de especial do Ministério Públi-
co francês, direcionado a comba-
ter ataques de ódio online.

Boxeadora argelina
aciona justiça emParis
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Os jogadores de rúgbi france-
ses acusados de estupro na Ar-
gentina, Hugo Auradou e Oscar
Jegou, foram liberados nessa se-
gunda-feira do regime de prisão
domiciliar ao qual estavam sub-
metidos desde que haviam sido
presos em 8 de julho, mas deve-
rão permanecer no país até o
fim do julgamento, informou o
Ministério Público.

A promotoria determinou “a
recuperação da liberdade dos im-
putados, mantendo-se as demais
medidas de coação”, entre elas a
retenção dos passaportes, proibi-
ção de saírem do país e de mante-
rem contato, por qualquer meio,
com a denunciante, disse à im-
prensa Martín Ahumada, porta-
voz do poder judiciário de Mendo-

za, província na qual teriam ocor-
rido os fatos denunciados.

O comunicado também ressal-
tou que “não foram reunidos ele-
mentos suficientes que autoriza-
riam o Ministério Público” a soli-
citar a decretação de prisão pre-
ventiva. “Para nós, gera uma
grande decepção o fato de que
vão recuperar a liberdade... uma
grande dor para a vítima e uma
grande decepção para mim, de
maneira profissional”, disse mais
cedo Mauricio Cardello, um dos
advogados da denunciante, em
meio aos rumores sobre a iminen-
te liberação dos atletas. Jegou e
Auradou, ambos de 21 anos, fo-
ram acusados de estupro em 17
de julho, com agravante pela par-
ticipação de duas pessoas.

Justiçamandasoltar franceses
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